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Ao  5r.  A.  Gonçalves 


'opreçção  edíiçaíiua 


a  um  provocador  encravado 
que  remata  os  insultos  de 
vilão  com  ameaças  dum  rufia 
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Correcção  eddçaíiua 


O  ilustre  farçola  que  arrebanhou  as  assinatu- 
ras de  quatorze  colegas  do  Conselho  de  Arte  e 
Arqueologia  para  diluir  covardemente  por  toda 
essa  corporação  a  responsabilidade  das  insolên- 
cias que  pretendeu  cuspir  impunemente  à  face  da 
actual  Vereação  Municipal,  aparece-nos,  emíim, 
tresmalhado,  escorraçado  do  rebanho,  certa- 
mente, pelos  arrepelóes  da  consciência  colectiva 
que  despertou,  e  não  se  permitiu  mais  guardar 
costas  a  quem  tão  desaforadamente  se  desmar- 
cara no  despejo  da  insolência,  no  jogo  manhoso 
da  trapaça;,  no  ludíbrio  da  ingenuidade  de  tantos, 
e  no  falseamento  da  boa  fé  de  todos. 

E  como  êle  vem.  .  .  !  desencapotado,  corrido 
derreado  de  lombos,  e  tão  inchado  das  orelhas 
que  quási  não  encontrou  letra  de  forma  capaz 
de  condizer  em  grandeza  com  o  tamanho  daque- 
les apêndices  repuxados. 


Muito  sensível  nessas  partes,  o  sr.  A.  Augusto 
Gonçalves. 

Não  admira.  E  o  ponto  fraco  dos  burros  e 
dos  garotos.  E  eu  fora  bem  informado  sobre  a 
natureza  e  espécie  zoológica  do  insultador  que 
agredia  a  Câmara. 

A  questão  foi  liquidada  definitivamente  com 
todos  os  documentos  à  vista,  no  folheto  —  O 
Conselho  de  Arte  e  Arqueologia  em  ataque  à  Câ7nara 
Municipal  de  CoÍ7nbra  —  com  que  a  Vereação  se 
desagravou. 

Depois  disso  o  sr.  A.  Gonçalves  só  podia 
trazer  a  público  o  despejo  duma  vociferação 
desbragada,  cuspindo  as  golfadas  de  seus  insultos 
com  a  imundície  estercoraria  que  a  vergonhosa 
corrida  lhe  fermentou  no  peito  enraivecido. 

Pretende  excitar  a  piedade  do  público  cla- 
mando que  foi  rigorosa  de  mais  a  sova  com  que 
o  zurzimos;  sobretudo,  muito  cruel  o  último 
puxão  de  orelhas. 

E  faz  lamúria  de  queixumes  empeçonhados 
com  a  raiva  que  lhe  dá  a  impotência  de  sair 
limpo  do  esgoto  imundo  em  que  os  documentos 
o  afundaram. 

Queixa-se ;  finge  doer-se  tias  chicotadas  com 
que  o  látego  da  justiça  lhe  vergastou  a  face 
cínica  de  insolente. 


Mas  deve  ser  dor  a  fingir;  porque,  quem  assim, 
petulantemente,  se  mete  a  cuspir  para  o  ar,  é  que 
nâo  se  enoja  de  que  os  escarros  lhe  venham  cair 
na  face. 

De  resto,  agora,  ainda  mais  do  que  antes,  os 
Ímpetos  de  demência  provocante  pôem-lhe  a 
bailar  na  fétida  prosa,  os  termos  chulos  do  insul- 
tador  de  profissão. 

E  nada  há  que  admirar-nos ;  pois  se  êle  diri- 
gindo-se  muito  espontaneamente  à  Câmara,  sem 
provocação  nem  agravo,  não  o  poude  fazer  sem 
recheiar  de  insolências  a  sua  prosa  agressiva. 

Por  isso,  apenas  nalguns  pontos,  dos  menos 
pestilentes,  tocaremos,  para  remate  da  liqui- 
dação. 

Diz  que :  «  o  Parque  de  Santa  Cruz  passou  a 
ser  uma  ficção,  magro  pretexto  de  berrata  ira- 
cunda ...» 

Diz  muito  bem. 

Desta  vez  bem  se  provou  que  o  Parque  apenas 
foi  magíió  pretexto  de  berrata  iracunda  contra 
os  festivais  de  S.  João;  e  pretexto,  ainda  mais 
magro  e  miserável,  para  o  esguicho  das  bravatas 
insultuosas  contra  a  Câmara  iMunicipal. 

Foi  assim  mesmo  que  todos  entenderam;  mas 
não  é  demais  que  venha  o  próprio  insultador 
confessá-lo. 


Por  último,  sente-se  a  ranger  os  dentes,  remor- 
dendo-se  de  impotência,  em  jaqueta  de  cigano  e 
calça  à  boca  de  sino,  esbugalhando  olhos  rubros 
para  uma  sevílha^ia  amiga ;  e,  empertigado  como 
um  fadista,  ameaça-nos  com  o  supremo  valor  da 
«  decisão  dum  fraco  »  que  liquida  el  hombre  mas 
valienfe,  jogando  a  facada  a  uma  esquina;  faltou 
acrescentar. 

Estamos  a  vêr  a  alma  facinorosa  do  rufia 
acariciando  a  naifa  traiçoeira,  naquela  suja 
escuridão  duma  consciência  negra,  onde  há 
alfurjas  e  vielas  para  todas  as  manobras  de 
apache. 

Não  fazemos  denúncia  à  polícia;  apenas  regis- 
tamos, a  título  de  nota  interessante,  pois,  como 
dado  autobiográfico,  não  podia  ser  mais  reve- 
lador. 

Alas,  se  ao  vigor  e  força  do€  valentes  os  inuti- 
liza tão  facilmente  a  traiçoeira  «  decisão  dum 
fraco  »  (de  navalha  em  punho  como  êle  entende) 
esqueceu-se  o  ilustre  fadista  de  que  acima  das 
pontas  de  naifa,  invulnerável  a  todas  as  decisões 
traiçoeiras  dos  fracos,  está  o  rigor  da  Verdade, 
está  a  força  da  Justiça,  e  o  escudo  protector  da 
Inocência. 

E  estes  foram  os  três  bordões  inflexíveis,  em 
que  a  Vereação  Municipal  se  firmou,  para  des- 
agravo das  injúrias  recebidas. 


Por  isso,  o  insultador  encapotado  não  podia 
encontrar  decisões  de  fraco  que  lhe  valessem 
contra  aquela  defesa  indestrutível. 

Tinha  que  ir  a  terra,  forçosamente ;  para  ficar 
de  joelhos  pedindo  perdão  das  insolências,  ou 
para  ficar  de  rastos  rojando  a  face  pela  lama  de 
sua  desvergonha  e  covardia. 

E  nesta  situação  que  estrebucha  agora. 

Coitado ! 


Oxalá  lhe  aproveite  ainda  este  correctivo  edu- 
cador, creando-lhe,  já  não  digo  vergonha,  mas 
ao  menos  medo  que  o  guarde  de  meter-se  tão 
levianamente  noutra.    Assim  seja. 


JoÂo  Duarte  d'Oliveira. 
in 
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